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RESUMO 

 

Introdução: De acordo com (SILVA, 2020) o transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) é um tipo de transtorno do neurodesenvolvimento, apresenta-se na 

infância e permanece na vida adulta em até 50% dos casos. É definido por níveis prejudiciais 

de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-impulsividade, cujo padrão persistente 

interfere no funcionamento ou desenvolvimento dos indivíduos e seu diagnóstico pode ser 

dividido em 3 subtipos, predominantemente desatento, predominantemente hiperativo ou 

misto. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, cujas bases foram retiradas das 

plataformas de dados SciELO e PubMed. O período da pesquisa foi de julho de 2023, 

atendendo aos critérios de inclusão que foram artigos dos anos 2000 a 2023, na língua 

portuguesa e inglesa, textos online e em textos completos. Como estratégias para melhor 

avaliação dos textos, foram utilizados os seguintes descritores em saúde (DeCS): "TDAH", 

"Acadêmicos de medicina" e "Estudo". Resultados: O transtorno do Déficit de Atenção/ 

Hiperatividade (TDAH) é um dos distúrbios de comportamento que acometem principalmente 

crianças. (LOPES et al., 2012). É caracterizado pela hiperatividade, impulsividade e falta de 

atenção, comprometendo qualidade de vida, na questão social e educacional. É importante 

entender o valor social, já que indivíduos imperativos são tidos como indisciplinados, porém, 

não há evidências que provem que tem relação com a patologia. 

Por conta de todos os fatores, muitas vezes os pacientes com TDAH, são tidas como excluídas 

por seus hábitos e maneiras, tornando-as assim alvo de preconceito (COSTA, 2020). Isso se 

salienta dentro do curso de medicina, o aluno tido como lento ou desligado, é excluído de 

trabalhos e projetos, por não ter sido ensinado, trabalhado e abordado com sua patologia 

básica (SILVEIRA, 2021). Comentários Finais: Diante do exposto, é crucial o cuidado com a 

saúde mental e psicológica dos profissionais da saúde, acolhendo e entendendo os estudantes 

com déficit de atenção. Ainda sim, deve-se analisar os quadros do uso indiscriminado de 

medicamentos por pessoas que têm interesse em melhorar o desempenho cognitivo. O TDAH 

é uma patologia séria e merece o melhor tratamento e acompanhamento, possibilitando assim, 

que essa condição não se torne um impasse para conquistas e melhorias acadêmicas. 

 

Palavras-chave: TDAH, acadêmicos de medicina, estudo. 

 

 

 

 



ADHD IN MEDICAL STUDENTS - A LITERATURE REVIEW  

 

ABSTRACT 

 

Introduction: According to (SILVA, 2020) Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is 

a type of neurodevelopmental disorder, presents in childhood and remains in adult life in up to 

50% of cases. It is defined by harmful levels of inattention, disorganization and/or hyperactivity-

impulsivity, whose persistent pattern interferes with the functioning or development of 

individuals and its diagnosis can be divided into 3 subtypes, predominantly inattentive, 

predominantly hyperactive or mixed. Methodology: This is a literature review, whose bases were 

taken from the SciELO and PubMed data platforms. The research period was from July 2023, 

meeting the inclusion criteria which were articles from the years 2000 to 2023, in Portuguese and 

English, online texts and in full texts. As strategies for better evaluation of the texts, the 

following health descriptors (DeCS) were used: "ADHD", "Medical students" and "Study". 

Results: Attention Deficit/Hyperactivity Disorder (ADHD) is one of the behavioral disorders that 

mainly affect children. (LOPES et al., 2012). It is characterized by hyperactivity, impulsivity and 

lack of attention, compromising quality of life in social and educational terms. It is important to 

understand the social value, since imperative individuals are seen as undisciplined, however, 

there is no evidence to prove that it is related to the pathology. Due to all these factors, patients 

with ADHD are often seen as excluded due to their habits and manners, thus making them the 

target of prejudice (COSTA, 2020). This is highlighted within the medical course, the student 

considered slow or disconnected, is excluded from work and projects, for not having been taught, 

worked and approached with their basic pathology (SILVEIRA, 2021). Final Comments: Given 

the above, it is crucial to care for the mental and psychological health of health professionals, 

welcoming and understanding students with attention deficit. Even so, the indiscriminate use of 

medication by people who are interested in improving cognitive performance should be 

analyzed. ADHD is a serious pathology and deserves the best treatment and follow-up, thus 

making it possible for this condition not to become an impasse for academic achievements and 

improvements. 

 

Keywords: ADHD, medical students, study. 

 

 



 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

De acordo com (SILVA, 2020) o transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH) é um tipo de transtorno do neurodesenvolvimento, apresenta-se na infância e 

permanece na vida adulta em até 50% dos casos. É definido por níveis prejudiciais de 

desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-impulsividade, cujo padrão persistente 

interfere no funcionamento ou desenvolvimento dos indivíduos e seu diagnóstico pode ser 

dividido em 3 subtipos, predominantemente desatento, predominantemente hiperativo ou 

misto. 

Ao entender esse quadro de desatenção e desorganização, surge o ponto de como 

será a adaptação desses pacientes em uma Instituição de Ensino Superior, sendo um processo 

com uma grande carga e demanda de atenção. Pontua -se também que há uma associação 

negativa entre prevalência de TDAH na vida adulta e o envelhecimento, onde há uma 

progressão na redução dos sintomas (SIMON V, et al., 2009). Porém, diversos estudo 

abordam sobre esse transtorno na instituição de ensino superior e como se tem um quadro de 

abuso de medicamentos, que inicialmente deveriam ser utilizados por pacientes com TDAH, 

para melhora no desempenho acadêmico. 

É lamentável ressaltar que a prática de doping mental, na forma de 

neuroaprimoramento farmacológico torna-se, cada vez mais, uma prática frequente entre os 

universitários, sendo que tal prática é observada em cerca de 5 a 7% dos universitários dos 

Estados Unidos da América. É digno de nota que os motivos para o uso abusivo de drogas 

apontam para outros comportamentos em relação ao uso de outras substâncias. A exemplo 

disto, cita-se o álcool sendo usado nocivamente como modulador de humor (SMITH ME e 

FARAH MJ, 2011). 

Ao abordarmos os principais tratamentos, entende-se que são substâncias que 

estimulam o Sistema Nervoso Central, com aumento da atenção e concentração. Sendo esse 

fator, um grande atrativo para o uso de maneira indiscriminada e por pessoas que não 

necessitam (SILVA, 2022). 

O curso de medicina é um período da vida do estudante em que ele se sente 

pressionado e tem que cada vez mais mostrar mais resultados, estar mais atento e em com 

suas habilidades de aprendizado sempre ao máximo. Ao entrar em uma rotina extenuante, os 

estudantes buscam cada vez mais recursos para conseguirem estar sempre no máximo de 

aprendizagem. 
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O estudo atualmente, principalmente dentro das faculdades de medicina, tem 

funcionado da maneira em que um atleta de alto rendimento, com isso, o uso de medicações, 

substâncias como cafeína, fazem parte do cotidiano do acadêmico, mesmo com todas 

consequências nocivas. 

Além disso, vale posicionar o acadêmico com TDAH, que recebe a mesma pressão 

com dificuldades de manutenção de atenção e foco, sendo necessário um acompanhamento 

com profissionais que tomem cuidado com esse fator de pressão e necessidade de rendimento. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão de literatura, cujas bases foram retiradas das plataformas de 

dados SciELO e PubMed. O período da pesquisa foi de julho de 2023, atendendo aos critérios 

de inclusão que foram artigos dos anos 2000 a 2023, na língua portuguesa e inglesa, textos 

online e em textos completos. Como estratégias para melhor avaliação dos textos, foram 

utilizados os seguintes descritores em saúde (DeCS): "TDAH", "Acadêmicos de medicina" e 

"Estudo" 

 

 

3 DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

O transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um dos distúrbios de 

comportamento que acometem principalmente crianças. (LOPES et al., 2012). É caracterizado 

pela hiperatividade, impulsividade e falta de atenção, comprometendo qualidade de vida, na 

questão social e educacional. 

É importante entender o valor social, já que indivíduos imperativos são tidos como 

indisciplinados, porém, não há evidências que provem que tem relação com a patologia. Por 

conta de todos os fatores, muitas vezes os pacientes com TDAH, são tidas como excluídas por 

seus hábitos e maneiras, tornando-as assim alvo de preconceito (COSTA, 2020). Isso se 

salienta dentro do curso de medicina, o aluno tido como lento ou desligado, é excluído de 

trabalhos e projetos, por não ter sido ensinado, trabalhado e abordado com sua patologia 

básica (SILVEIRA, 2021). 

Além disso, deve-se destacar que com as novas metodologias de ensino, como PBL, 

em que os alunos devem ter um ensino ativo, se torna mais difícil sem o devido 
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acompanhamento do aluno conseguir cumprir suas funções, se não acompanhado e tratado da 

maneira correta (SILVA, 2020). 

Ao analisar o quadro dos estudantes de medicina em geral, é possível constatar que 

existem diversos estudantes com hábitos de automedicação, principalmente com os 

medicamentos que funcionam como tratamento, como metilfenidato e lis-dexanfetamina, 

surgindo assim a automedicação com intuito de melhora de desempenho, focado somente em 

uso indiscriminado (SILVEIRA, 2014). Sendo assim, se cria um contexto em que o aluno 

com TDAH lida com competições com alunos que usam medicações para melhorar o 

desempenho, que para ele funciona como uma regulação do desempenho exigido para a 

função escolhida.  

Ademais, para os estudantes com TDAH, deve-se um processo de aprendizagem e 

gestão de tempo, assim como a parte organizacional, com um suporte importante para 

melhora de qualidade de vida (Silva, 2018). 

Ao discutir-se os pontos que cercam os pacientes, no tocante há acadêmicos de 

medicina, deve-se projetar um suporte de planejamento, estratégias de estudo, além de um 

apoio emocional e acadêmico, que deve vir por parte dos familiares e também das instituições 

(TEIXEIRA, 2020). 

No tocante ao papel das instituições, deve-se promover acessibilidade e acomodações 

acadêmicas, com enfoque no estudante com TDAH. Por exemplo, deve-se entender a 

necessidade de tempo extra para realização de provas, espaço reservado para aplicação de 

provas/teste, com menos ruídos e distrações que os ambientes comuns. Assim como, suporte 

com psicólogos e projetos que incluam e abordem os alunos com os direitos, desde o direito 

de pertencimento até a característica mais simples de promover um aprendizado com 

qualidade. 

Entende-se que, por conta da alta taxa de estímulos e distrações que os alunos são 

submetidos desde a infância, mais casos de TDAH são cada vez mais comuns e deve-se 

buscar entender, qualificar e diversificar tais abordagens, possibilitando uma melhora na 

qualidade de vida, visto que as taxas epidemiológicas estão em um crescente aumento, em que 

se necessita começar um planejamento de suporte, para tais pacientes em diversos aspectos na 

qualidade de vida. Ademais, no contexto acadêmico, do ensino superior. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto, é crucial o cuidado com a saúde mental e psicológica dos 

profissionais da saúde, acolhendo e entendendo os estudantes com déficit de atenção. Ainda 

sim, deve-se analisar os quadros do uso indiscriminado de medicamentos por pessoas que têm 

interesse em melhorar o desempenho cognitivo. O TDAH é uma patologia séria e merece o 

melhor tratamento e acompanhamento, possibilitando assim, que essa condição não se torne 

um impasse para conquistas e melhorias acadêmicas. 
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